
IMPORTAÇÕES DE GASOLINA
A CAEM 67% EM MAIO

Queda nas importações é seguida por alta
de 36% na produção interna no comparativo
anual. Variações na margem mostram
cenário oposto com avanços fortes

Conforme já temos indicado em relatórios específicos, o

mercado brasileiro de biocombustíveis atravessa um quadro

de avanço na demanda de gasolina no curto prazo evidenciado

também através do aumento das vendas de anidro. Isto ocorre

tanto pela recuperação da atividade, com o andamento da

vacinação, quanto pela falta de competitividade do hidratado

frente a gasolina que vem perdendo espaço no Ciclo Otto desde

o ano anterior. Ainda que os avanços ocorram na margem é

importante lembrar que os comparativos anuais mostram

ganhos bem mais expressivos somente em função de

carregamento estatísticos, diante dos números muito

depreciados do primeiro semestre do ano anterior.

Aquele fora um momento em que a crise da pandemia

estourara e os impactos mais significativos na queda da

demanda foram sentidos. Isto fica evidente observado os

gráficos em que se nota uma recuperação nas importações de

gasolina A no curto prazo, de abril para maio, mas com volumes

absolutos ainda muito inferiores frente ao que fora observado
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no ano anterior e também contra a média dos últimos cinco

anos para o mesmo período. Por sua vez a produção interna de

gasolina A desde o início do ano tem se mostrado acima do

que fora observado no ano passado, e também da média de 5

anos e, apesar das quedas observadas entre janeiro a março e

da estabilidade de março a abril,  tem mostrado uma nova

recuperação em maio. Neste salto a participação da gasolina

importada na composição da oferta de gasolina brasileira tem

se mantido em níveis acentuadamente depreciados tanto frente

ao ano anterior quanto frente a média de 5 anos desde o início

de 2021, evidenciando que, mesmo tendo apresentado

recuperações pontuais no curto prazo, de abril para maio, ainda

se mostra muito abaixo de seus padrões históricos.

Em maio [dados mais recentes disponíveis] a importação

de gasolina A pelo Brasil fora de 119 milhões de litros,

indicando uma queda de 67,46% frente a demanda de 366

milhões de litros observada no mesmo momento do ano

anterior. Na margem o cenário se mostra o oposto, frente a

uma elevação de 35,60% comparado com os desembarques de

87 milhões de litros registradas no mês imediatamente anterior.

Aqui também temos um forte carregamento estatístico. Em

comparação com a média dos últimos cinco anos para o mesmo
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período, as importações de maio se mostraram 60,21% abaixo

da demanda usual para este mês, que têm oscilado em 299

milhões de litros. A própria média dos últimos cinco anos para

o mesmo período teve uma queda de 9,28% passando de 330

milhões para 299 milhões de litros entre abril e maio de 2021.

No acumulado de 2021, as importações totais de gasolina

chegaram a 742 milhões de litros, um valor 68,21% abaixo do

total de 2,35 bilhões de litros que haviam sido importados

pelas distribuidoras brasileiras até maio do ano anterior. Para

2021 a expectativa da SARAS & Mercado é de importações na

faixa de 2 bilhões de litros que se mostram 49,29% abaixo do

volume de 3,94 bilhões importados ao longo de 2020 resultando

em uma média mensal de 166 milhões de litros. Neste contexto,

o volume de importação corrente de maio deste ano em 119

milhões de litros, ficou 19,72% abaixo da média de importação

do ano que oscila em 148 milhões de litros. A própria média

acumulada anual teve uma queda de 4,70% entre abril e maio,

passando de 155 milhões para os atuais 148 milhões de litros.

Logo, a importação de maio ficou 28,47% abaixo da

expectativa de consumo médio mensal para 2021 em 166 milhões

de litros. Além disto, a média mensal de consumo efetivo do

ano em 148 milhões de litros, se mostrou 10,90% abaixo da

expectativa de demanda mensal para 2021 em 166 milhões de

litros. Olhando sob a ótica da participação das importações de

gasolina sob a produção do Brasil podemos analisar que em

maio as importações representaram 5,37% da produção nacional
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de gasolina A no período, que fora de 2,09 bilhão de litros. Logo

temos uma taxa de participação da gasolina importada no

mercado brasileiro 13,83 pontos porcentuais abaixo do que fora

visto no mesmo momento do ano anterior em 19,21%. Na margem

a participação da gasolina importada ganhos mais espaço, na

faixa de 0,67 pontos porcentuais frente a taxa de 4,72% do mês

imediatamente anterior. A participação de maio ficou 7,98 pontos

porcentuais abaixo da média dos últimos cinco anos para o

mesmo período de referência em 13,35%. A própria média de 5

anos teve uma queda de 2,17 pontos porcentuais saindo de

15,52% para 13,35% no período.

Olhando para a produção de gasolina A, vemos que em

maio [dados mais recentes disponíveis] a produção fora de

2,09 bilhão de litros, indicando uma alta de 36,21% frente a

oferta de 1,54 bilhão de litros observada no mesmo momento

do ano anterior. Na margem o cenário é repetido, frente a uma

alta de 17,93% comparado com a produção de 1,78 bilhão de

litros registradas no mês imediatamente anterior. Em

comparação com a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, a oferta de maio se mostra ainda 7,53% acima da

produção usual para este mês, que têm oscilado em 1,95 bilhão

de litros. A própria média dos últimos cinco anos para o mesmo

período teve uma alta de 6,44% passando de 1,83 para 1,95

bilhão de litros entre abril e maio de 2021.

No acumulado de 2021, a produção total de gasolina chega a

9,75 bilhões de litros, um valor 18,97% acima do total de 8,19

bilhões de litros que haviam sido produzidos pelas refinarias

brasileiras até maio do ano anterior. Para 2021 a expectativa da

SAFRAS & Mercado é de produção na faixa de 22 bilhões de litros

que se mostra 1,36% acima do volume de 21,70 bilhões produzidos

ao longo de 2020 resultando em uma média mensal de 1,83 bilhão

de litros. Neste contexto, o volume de produção corrente de maio

deste ano em 2,09 bilhão de litros, ficou 7,61% acima da média de

produção do ano que oscila em 1,95 bilhão de litros. A própria

média acumulada anual teve uma alta de 1,94% entre abril e

maio, passando de 1,91 bilhão para os atuais 1,95 bilhão de litros.

Logo, a produção de maio ficou 14,51% acima da expectativa de

produção média mensal para 2021 em 1,83 bilhão de litros. Além

disto, a média mensal de produção efetiva do ano em 1,95 bilhão

de litros, se mostrou 6,41% acima da expectativa de produção

mensal para 2021 em 1,83 bilhão de litros.
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